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INTRODUÇÃO 

As pastagens são um importante componente dos sistemas de produção animal, sendo 

fundamentais para o fornecimento de forragem e a sustentação da produção pecuária. Nesse contexto, 

as pastagens de inverno em sucessão às culturas de verão como milho contribuem para ampliar a 

oferta de forragem ao longo do ano. Sua produtividade está diretamente relacionada à fertilidade do 

solo e à disponibilidade de nutrientes, sendo o tipo de adubação uma importante estratégia para 

aumentar produtividade (SHI et al., 2024). 

Em sistemas de sucessão, os nutrientes aplicados à cultura principal podem apresentar efeito 

residual sobre o solo e as culturas subsequentes. Parte dos nutrientes fornecidos ao milho é absorvida 

e exportada pelos grãos, enquanto outra fração permanece nos resíduos vegetais ou no solo, podendo 

ser transformada e disponibilizada posteriormente na produção de pastagem. A magnitude desse 

efeito depende das características do nutriente, do solo, das condições ambientais e da fonte de 

fertilizante utilizada (LANGE et al., 2019). 

As diferentes fontes de adubação apresentam características distintas quanto à disponibilidade 

e à dinâmica dos nutrientes no solo. Fertilizantes minerais tendem a disponibilizar nutrientes mais 

rapidamente, enquanto fontes orgânicas dependem da decomposição e mineralização da matéria 

orgânica. Os fertilizantes organominerais combinam componentes minerais e orgânicos, podendo 

favorecer a eficiência de utilização dos nutrientes e modificar sua dinâmica no solo (UDDIN et al., 

2025). Estudos também indicam que fontes organominerais podem apresentar efeitos residuais em 

culturas subsequentes, reforçando a importância de avaliar seu comportamento em sistemas de 

sucessão (MARTINS et al., 2017). 

Assim, a avaliação do efeito residual de diferentes estratégias de adubação sobre os atributos 

químicos do solo e a produção de forragem permite verificar a persistência dos efeitos da fertilização 

realizada na cultura principal e sua contribuição para a cultura subsequente. Diante disso, objetivou-

se avaliar o efeito residual de diferentes estratégias de adubação da cultura do milho sobre os atributos 

químicos do solo e a produção de matéria seca de uma pastagem de inverno cultivada em sucessão 

de culturas. 

 

DESENVOLVIMENTO  

A pesquisa foi conduzida na área experimental do Centro de Pesquisa para Agricultura 

Familiar da Epagri (Epagri/CEPAF), em Chapecó, Santa Catarina, em área destinada ao cultivo de 

milho no verão e ao consórcio de aveia e ervilhaca no inverno. O delineamento experimental foi em 

blocos ao acaso (DBC), com quatro tratamentos e quatro repetições, totalizando 16 parcelas. Os 

tratamentos foram: T1 – ausência de adubação de base, com adubação de cobertura apenas com N 

(padrão); T2 – fertilizante organomineral 06-14-08 (300 kg ha⁻¹); T3 – fertilizante mineral 09-20-15 

(300 kg ha⁻¹); e T4 – mineral 09-20-15 (300 kg ha⁻¹) + Organomaster a lanço em pré-plantio (1.000 

kg ha⁻¹). 
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Para avaliar a fertilidade e a disponibilidade de nutrientes, foram coletadas amostras de solo 

na camada de 0–10 cm, com duas subamostras aleatórias por parcela, evitando bordaduras, linhas de 

adubação e áreas com alterações visíveis. As subamostras foram homogeneizadas, formando uma 

amostra composta por parcela, posteriormente identificada e encaminhada ao Laboratório de Solos. 

As amostras foram secas ao ar, destorroadas e peneiradas, quando necessário. Foram determinados 

os teores de P, K, Ca e Mg, além de pH em água, matéria orgânica e índice SMP, conforme 

metodologias recomendadas para os solos da região Sul do Brasil, segundo Tedesco et al. (1995). 

Após a colheita do milho para silagem, foi implantada a pastagem de inverno composta por 

aveia preta (Avena strigosa) e ervilhaca (Vicia sativa), com densidade de 80 kg ha⁻¹ de sementes 

viáveis. Não foram realizadas adubações na implantação da pastagem, permitindo avaliar o efeito 

residual das estratégias de fertilização sobre seu desenvolvimento e produtividade. 

A produção de forragem foi avaliada, realizado quando a pastagem atingiu 30 cm de altura. 

Para determinação da matéria seca, a forragem foi coletada manualmente em área de 0,25 m², 

delimitada por quadrado metálico de 0,50 × 0,50 m. O material foi seco em estufa de circulação 

forçada de ar até massa constante, sendo a produção de matéria seca expressa em t ha⁻¹. 

Os dados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e quando constatadas diferenças 

significativas, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro 

(p<0,05). 

 

RESULTADOS  

Os diferentes tratamentos de fertilização promoveram alterações significativas nos teores de 

fósforo (P) e potássio (K) do solo, enquanto os demais atributos avaliados não diferiram 

estatisticamente. Para P, o tratamento T4 apresentou o maior teor (33,9 mg dm⁻³), diferindo dos 

demais tratamentos, que variaram de 12,0 a 17,3 mg dm⁻³(Tabela 1). Esse maior teor observado no 

T4 indica maior efeito residual da estratégia que associou o fertilizante mineral 09-20-15 ao 

Organomaster.  

Para K, o maior teor também foi observado no T4 (140,2 mg dm⁻³), enquanto T1 apresentou 

o menor valor (91,8 mg dm⁻³). O T3 apresentou valor intermediário (123,2 mg dm⁻³), não diferindo 

estatisticamente de T2 e T4 (Tabela 1).  

Esse comportamento pode estar relacionado à combinação entre a rápida disponibilidade das 

fontes minerais e a liberação gradual de nutrientes proporcionada pela fonte orgânica. Segundo Uddin 

et al. (2025), fertilizantes organominerais podem favorecer a liberação gradual e a eficiência de 

utilização dos nutrientes. 

Os teores de matéria orgânica, Ca e Mg, assim como o pH em água e o índice SMP, não 

diferiram significativamente entre os tratamentos. Esses resultados indicam que, no período avaliado, 

as estratégias de fertilização exerceram maior influência sobre os teores de P e K no solo. 

A produção de matéria seca da pastagem não diferiu significativamente entre os tratamentos, 

variando de 1,61 a 1,78 t ha⁻¹. O T2 apresentou a maior média (1,78 t ha⁻¹), seguido de T1 (1,75 t 

ha⁻¹), T4 (1,62 t ha⁻¹) e T3 (1,61 t ha⁻¹). Apesar dos maiores teores de P e K observados no T4, esse 

incremento não resultou em maior produção de matéria seca (Figura 1). Shi et al. (2024), em uma 

meta-análise, verificaram que fontes orgânicas e minerais podem aumentar a produção de biomassa, 

mas a magnitude da resposta depende das condições ambientais e do sistema de cultivo.  

Assim, a ausência de resposta no primeiro corte não indica necessariamente ausência de efeito 

dos tratamentos, pois o maior estoque residual de P e K no T4 poderá ser aproveitado em ciclos 

posteriores. Dessa forma, avaliações de médio e longo prazo são importantes para verificar a 

persistência do efeito residual e determinar se a maior disponibilidade de P e K no T4 resultará em 

maior absorção de nutrientes e produção acumulada de forragem. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Os resultados demonstraram que as diferentes estratégias de adubação da cultura do milho 

apresentaram efeito residual sobre alguns atributos químicos do solo, com destaque para os maiores 

teores de fósforo e potássio observados no tratamento com fertilizante mineral associado à fonte 

orgânica. Entretanto, essas alterações não resultaram em diferenças significativas na produção de 

matéria seca da pastagem de inverno.  

Dessa forma, a associação entre fontes mineral e orgânica mostrou potencial para aumentar a 

disponibilidade residual de nutrientes no solo, mas não promoveu incremento na produtividade da 

pastagem no período avaliado. 

 

 

Palavras-chave: Adubação; Efeito residual; Fertilidade do solo; Pastagem de inverno. 
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Tabela 1. Atributos químicos de qualidade do solo em diferentes fontes de adubação. Chapecó, SC. 

Tratamento P K MO Ca Mg 
pH em 

água 

Índice 

SMP 
 

 --- mg/dm3 --- % --- Cmolc/dm3 --- 1:1   

T1 12,0 ±3,6b 91,8±11,9b 4,8±0,4ns 5,5±1,1ns  2,6±0,5ns  5,7±0,2ns  5,9±0,3ns   

T2 17,3±5,8b 101,1±18,4b 5,1±0,5 5,6±1,0 2,7±0,5 5,8±0,2 6,1±0,1  

T3 16,0±4,6b 123,2±5,7ab 5,1±0,6 6,0±0,7 2,9±0,2 5,7±0,2 6,0±0,3  

T4 33,9±8,2a 140,2±20,9a 5,0±0,2 5,5±1,4 2,7±0,8 5,8±0,3 6,0±0,3  

Abreviações Tratamentos (T): T1 – ausência de adubação de base, com adubação de cobertura apenas com N (padrão); 

T2 – fertilizante organomineral 06-14-08 (300 kg ha⁻¹); T3 – fertilizante mineral 09-20-15 (300 kg ha⁻¹); e T4 – mineral 

09-20-15 (300 kg ha⁻¹) + Organomaster a lanço em pré-plantio (1.000 kg ha⁻¹). Letras minúsculas iguais nas colunas não 

diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. ns = não significativo estatisticamente pelo teste de Tukey a 

5% de probabilidade.  
Fonte: Elaborado pela autora, 2026. 

 

 

Figura 1. Produção de matéria seca da pastagem em diferentes fontes de adubação. 
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Abreviações dos Tratamentos (T): T1 – ausência de adubação de base, com adubação de cobertura apenas com 

N (padrão); T2 – fertilizante organomineral 06-14-08 (300 kg ha⁻¹); T3 – fertilizante mineral 09-20-15 (300 kg 

ha⁻¹); e T4 – mineral 09-20-15 (300 kg ha⁻¹) + Organomaster a lanço em pré-plantio (1.000 kg ha⁻¹). Letras 

iguais (a) indicam ausência de diferença significativa entre os tratamentos (Teste de Tukey, p < 0,05). 
Fonte: Elaborado pela autora, 2026. 
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